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'.'.T, ■'ou incluir na w-der. Pia d- sentí sersão o roqueriiiento n, 94/59.“ = = - » =

P--cjc*o de lei do rr, -Toro Chaves outros,

doação de u- aparcTbo -.r,pT.i**irrdc'~ de sor.
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ro'''-'io, ísolicitando L

sendo toni.rics píúra er.pliagao do

provado o "equerlnento n, 93/5''.= * =

C FÜ7. -"residente sulvno+eu a discusaeio o requerimento r..

i”eador .enato Vi’' 'flio de Carros ^cha outros, ccnvccando o sr»

para prertor rsclErecimentos ? Câmara. = »

idi-al soU’6 aX^proVisIgnoias que
servido de Ufpja.® C r*r. FresideiTto declarou a-

*
fcrmrgo-s eo sr. T':-e'*- ito Hnai

v-i
s

s &
«bXs.

%/5^, do

rrof-.dto íijnicipal-'

VB-

V V a jc

C c”. i-^^-dro ".fonso ie Cl*VF.ir-, oorr, .r palavra, disse que noo poderia-

rre"e’.to Municipal

tiidia prova esa'ita de pnlavj-&s oferislvaa ao loé>l

i
/otar um ro',u-rir.;onto c-jn’●. -;ando

qua’ido não
para c.mpureoer a Cc.iíara,

so
sTstivo, por pa:’te do

Chefe do 'Sxecuti-TO. Cl-se que n,'-o bastava ou'/lr-se d’zer ; ■a'a acreditar na veraci’ade

A

t

dos fatos. I^anto s outra par-t*-:

para ?3clai’ecer nobre a exirtincla Je :m?. possí
Car^a e Vera Cr-jz,

do requerimento, que pode o convocajjao dc rr. fretei-

ivel "cordo entí'e as Fre Tei^tu^^ps de -
tc

estava :'lenamnnte de acordo. Susor'u

riraento .'‘e'*ere'i'^« a cnnvoca^ao do sr» F

dífamadÕ^s aos senhores vereadores.* “

a supressão da par^te do requs

'f-dto para esclarecer se procedeu ou nao a -
C a a. jB B >>.3

C cr. -tu^-oto do VaFcfr.ento Ccctro , cem a palavra, disse que esposava

pensamento do vereador Feilro'Afonso dè Cllvciraj'por achar, tm.béic.
M

●}ue o requeri-

ccncordrva com a parte do

ra esclai’ecer sobre acordo havido entre

deveria ser dividicc em duas partos» Disse tg)er.c5

roquerJjnento que convoca d sr. Frefeito p;
F-rfeltu-as

as
f

d-2 uarça e Vera Cruz. "ocalizcu .● que dizem pela cidade

dü ●'to, ofensivas aos oenhor-^s vereado

cchi-c ezpressoes-

?9 e, de sua parte, p-ando sua excelen -

'‘erma convenien^te, ceni envolver oc ceus pares.-

defer,ue;ido c r:, f'efeito,

veria '*azer nnv^mcntsr a Câmara,
neira, ' menos que atravz de provas mficientee e cabais,
to. 'li'

● cl;. se efrrir a sua posso?, a^^f-a de

■'h-lzou que absolutarr.onte nno estava

sua natureza nao era laqucles que ,■

pore.., 0 a's'jn'‘o pela-

.nolxrana e alta-

●■enha ela conhecer do ss^p;

● .r tao, ■ ● í.' "a agir Cl m toda precisão.* =

C sr. Má"io

o sr, ’'re^oi+D 'iuniclj;al rasgou,

Castro 'd^-rendia ardorosar:er.te o C}v-fe do ôxecvtivc.*

a a ft s

*^allowlcz em ‘pn te, focoliceu a questão Jc procerse que-

r.nqj*=lQ época, guando o cr. íuj:jstc do fpscir«ento -

a a m

apai'te, cobre c. .-'oao "Farora e ●esr 0 .rssurttü d-,- .-íparte Jo sr. -

■dallculoz, chaiou o ●teste:.'i:nho do ve:'ea-'or A';gusto do Masclronto Ces^tro sôbi’e-a

a ccrao ngiu, dizenio aiixla, que ,n Câmara não o

S.

M,t"i

fc."
■qjoiarla nuica ;xdlda po^si-velmen-te

Irastice jue ontao req".eria o cnso.“

C -r. :Vagustc‘ dc "asclraento Castro, res;’onJendc r.cs a;.artes, '.isse

que om dot^rrCnado dia dn ?no passado, -luardo se dirigia a Cam-r?, ccra uc. prccesso

ra relatar, e, ao entrar no Café flobo, pediu o Fref-ito, cue rll cc encontrava, para

dar Uii;r, no processo -, com a melhor boa fé, ç^ntregou-o a sua excelência quar>3o

-●ritr.c 0 Fref’ito a'assou-c, v-o o I-;.:''Icand^ tctalmen-te. C sr, fresidenV , j.mf.-een-

-■●ivo ic.quela

te para r o seu r

rou qjc ass-.r.iriâ a resp-onsahili''ade dv

'.■.'■●'.de "'tao fcesidente fuso

3 S$

^ro, e esno -utor da p’'oposÍ5ao, -cerdou en d".tíl;_-.

".to ircrr.nl, Dir-- ■".●■i

In novccen-

s, ;ue postericrmente oFr‘f^ito decla—

seu cto, 0 que r.rr "oi p’eciso v

-rora. fin-liza ido,disse tuc ...ihum caso s:

X *.●: boa

r
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II*,-■ n, 'ido lo ^ 4

sque" e reafirmava a stia ;^pinIao q

?r.bndo por «rs"- -*o, .r

íiiito rn dls-i.sque-U

ss

CU.i:-.c,0 '
. í ^*4 'ev?'’eoer ' p;.-te

'to n ●'dminih'*-_-'^ao p/opriamen-^e 'ita er. face dr. defora dcs lr/e"esr4S d.- .runiclpio

e dos .rU:,íci.': "

!lz res-.●VT )

r'

ti S3 13 * 7T

.ifcnso de diveira, vr aparte, disse poe é preciso escla-

* 4 , -T
I

Dato de sua e -celêncio estar p^unovende '‘ácililsctes ao i.uni

cí-io V Vera Cruz en detrimento dc ‘Íunlcíplo

C rr. iuípustc do ”-rcir.ento Castro, disso que ora cpsr^uao o cpai'te -

'■^irs ArouTO de Cl’vrira e

’'rcfeito pa*« esse "In.

r 3T.
%

""'t:s lue r-sa:: s rps.rnsaMli 'ade

ip r. dr.p n * e p nn tr.

do V,;ccutiv:''"St-rrecer oc
w

4 V. ^4
l V. íí 0t'

a

-je a vcií-Lir-, por certe, :.cc oo no^rxa a cunvocc92.o
u u st K 8: ■ ir K

convidou 0 rr. Vice-Presidente a asstanlr a Fresiden—T»— „4 .9-v 4--.

cla« 9 r B S = 9 9 9 s 2

C’i'.oa Isai‘ ascuniu a ^''03111011013.“ “

Ge:.ato Virjillc de ’'ai'.’os lícch', coir. ■ palavra* inlcÍ3li:.cuite dl

se q'-ie a oaaüi'a rn^^s la dtn,;ncla '“orwulaãa oTirienarlo ^cr ‘is. dos ilustres /eresdo-

. havia or'.cia‘!nasi.'te tido cir.ent

sor jX>la ciidide envolvendo uao su 0 hom iromc da Canai'a

í: ti 9 atc 'ir ● 9 U X

C -r.

r que ".nda o sr. P/efeito ‘-unicipal a

ao co*->j <:■ ^rlncip' Inente

e estar os 17 vo.-oaàcros na juve-tu *

a defesa de sua inte^ri-

Iscunslde nem ac T efeito-

3
■-Í

O

A 4« ■4r\
son.-ores

,1< uc ca vm ;. 11 < i-.prei‘oao

censistiu^a para 0 ^ovo ‘Oia verdade ae u C&!;ara não prscui^ar

lade puBSiva de vlolagao. *^Í3se -lue não importei’á er.

● srt a.U

uam;-u*a ; vinda dc rua e.vceléncia para pr.-stai’ esclrreciuentos a C-karq,= - *

C.rllüwicz cn aparte disse que 0 r ■. rr^raito, csjo 'U-nlia-

●w

e ;o.. a

3T. -

pi'oferJ.do palavrr.5 ?ensl'o„s .pos senl*üfes vereadores, e "ez de ho em .ara hor.fcc ●: nao

de ~re.“oitc a vereador. 9 C a s «K a K

C rr. -linato Vir

La;’io Callcvlcz, ,.rovava

11c ;e Va:uX'S *ocüa, r.sp;Bdondo, dlr-e rc s r

s-V -ç Cviii oeu u arte, as acusações '-c cr.
ft

cito.=^

C ;;r. -la-'lc Ca,l'ovioz eir. aparato, 'er^irD:'! -0 orador se a i;:v-st d'âi'a

de uiu cargo ullico Imped^.- : ci’-:-ac de usar 0 seu prof/rlo pensai^euto

C r. .

C
« ●

-tc Vir olllo de ~t-res -ccha, '1.1

.'.■is _ue 0 rr. F 'efeito '-Uixlcipal disse

, eÃpres.'ües ou/1'as por un voi'ealcr.“ “

-.nua^açao nao -

que os "17 vereador-.s esta-

' -i-e *-

t: nhn
/V

:'.ndarr'ntc i t

tt
’ cua .^'-i'/eta.V ciT

p-.:'tc, :’.ecl' ':u qvx neasc caso ,'o'/eria yi£_s -'ú owica, sV sr. --U1
t

a Caiiiã; a uma prova '●^scrita.= =

ato Vi»- ●

9

D

C rr. ’:alquer mo--

.●:’ido da Canarr, . prova do vereador psderia ser apresent-da por esci’ito.““

l‘o le ■i^aiTos *'Ocha esclareceu que n♦ V,' ●1o-“-

monte, ●,
)

C sr. luaias IcíírigUtíS Vartl:..., en aparte,

.::-^n'tc, pois qiifc apenas se defendia a

.3 3C q-«e i-uo Ir iu .reces-

Cãr. ara. uirse alüsidad© 'de provas oscritas no

da i'o as provas poderiou '.ir no caso Ir um i.: ;utr

C r. lolix Aiansc de Cliwi-'o, cen ai-arto, dirce ,ue discordava do -

vereador Isai'*s üo.drlgues l^tius, por que, oom rovrs n~o :» poderia chamar 0 sr. --

Frefoito as barras lo trlbu.aal da Caruara. li se que a l.j.xra nao poderia responsabil^

z&r o Irefeito por aper.r.s ter ouvi d.', dizer.* =

Ito.*
SCS

c

J
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C sr. Aui.uctc Jo '^rcLiientc

pr Sente se sao, autoLji^lüuiiifinte 3prov’ou

er. cp&i-te,
♦

»
s

apro/ítUdo a «ita da sessão anterior,

denúncia ^rltn ns última
u

sessão» * = « B B S C3 A B S B B

■C r:'. dn ^a-ros *iochn, ; ponJen'o, òi.-se -j^e c verc^

lue, ●●travez da att,-' de-

poderie trazer a q-ialquer terr.po a prova por escri,

Icr rtugusto do -ascimento Castro quis dizer coii seu a;.ai’te,
/

nuncia f^stava comprov- da. Contudo,

to. = B S B e B s S B B B S B b B S B B n k 0

K, Oao0 si*. dlsce que o nobi’e vereador ^ai’Í0' ’-arora, cm piJartc,

viuz, er- -parte, j n^ii-mou tai.iber"

CnljD

que 0 Irefeito disse.^ xt B B X
%

/

C sv. iiaric Callovloz, e~ aparte,

a sus afirr-iati', , pore , teve outrc o

arerte nso n«{;ava -

r.-ilou que o "^refeito disse de -

os verea ores que aparteiaia

, 1.UO Vai nisso desconclderajâO ao
B B

Sse que, edet
t

.liifioado, pois

tLoiusic para 'loitem e não de íre''-r-ito para Vere-dor, e, Ja

.xjtivo pa.-v que se exija prova por escrito, e
orador.® “ B B B BIS B Sr I u X. s B

C si'.' T'.í^nato Vdrgil'o Je -arros docb', proEsOfaUindo disse q.-e o vere*

dar a;oio o sou requ^rin-unto porque ao foc^

ato oüiiuvbstítnciadc na proposição a-

dor íiario oal'owic2,

llzfx os apartes sucesulvos,

mais vez vini.a
A

●-OÜ em evidencia o
A

penas exigindo

ujn d les o alvo

■üova esCi'ita, Dicije que

dr.s expi-er-sões do sr. '■●efeito í^inlclpal
querlraento pedia o vuto de todos os

tc-, pelos-enos para salvaguai'da d-o seu noce. Di.ae

:»ira ou de outra, '’ever'ani aprovar o

blico pode dizer muita coisa e particulsu-inente se

dúC vtreadcres indad‘rea se

e qxie, Justiricando o seu i's,

senliores vereadores para escl i-eclLiento do acsun-

íoi-c csso

9

que todos os seiJiores vereadores, -

roq^jerimento, por que o Trefeito eia pú

desculpar a cada verec.dor, mas
A

pesendo sobre tcdos os vei*eada

sr. rrefeltc.*- ■ - *

tugusto do-

da sessão eateri

t
de u ■H

Ze

um modo geral o povo nao fica devida- cnte e.-clurecido,

res as dlfe ;açõos. cnnien^to ;u40 'louver ume reti-ctação oficial do
C sr,- Teoro 'fonso de Cliveira em í^arte, disise que o rr,

ue, com u aproveçâo da ota

na ata aprovada pela Casa, consta a-

iJisse' q‘ue isso nao-

-iasciriento C-ctro em seu aparte, rf.

or fcaram cunformadae as denúncias, nntretanto.

●nou

II

que o sr. Prefeito i'unicli-'al anda dizendo'*.penas as expressões

e ;-rova su''iciente e q-ue r- ^anr-ra nac pode basear-se em boatos. * “

C rr» .'.enato 'il)'gilio de ^^axTus itcha, disse

escrito, a fim de 'lue os senhores vereadores

»

ue compi'oractia-se a tr*^'

■ creditassem nas difa-zer uTa prova por

ne.ço'?s "’o sr. Prefeito.® *

9

B B S B S 0. ■r

C sr, M-rio- Callowivz,

e que,

■;ue nao teve s intenção

a';.'enss era con'rarlo ao requerlicento, por

em a arte,
^ 9

tezO

4

oer -.s palavras Jc oradcü

assunto "'^til,® -
;har um● í

= « V s; B B B B S S »

o sr.-’len-ito Virgílio de barros i^oclia

derar assunto futil o "ato do rr.

res est^o na sua ''feaveta". uiese

resdores nao aprovasnera o requerír.en^to.- *

P'- iro 'ifenso de fli-.-eii':

VüerÍ!:er.to poi' uma sessão, "ir de

se a prova.® ®

declarou que não podería consi-

Prefeito dizer e- rúblico que os"9enI«res--vereudo—

que :r_o vinha .leidiui.. sictivu pai'a que cs ahoreS ve-

S it m

c eia o-'deii., si l‘'j‘tou ● !larr,entc' do 1'í^

que ^ sr. £-to Vi:'^‘lic fe -a ros P^jcha t

, f

%

0 B B B s
Z

B
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^-onde Sübx-o rt: rtru*
juarda-n.,tu 3 ,-v*4

vtro-.dor Cui; .Te ■



A

GAMARA MUNICIPAL DE GARCA
>

ESTADO DE SÃO PAULO

B X X r 0

A

iden- 'eclarou r-ri; J
'zc

tV'’etc de

nac hrver.do .rum-rc
V.

1
4- .. 'j.’t* 0'*“* i * c

t t ● . . J. ... ’ j

i >

4'** ● . f . T V-. - X ^●:*cu vr- *Qrrencí ^ X
- 4 V''

.» ' ’

r j .X 5 . 1 ? X,. .
roC'j ' “:i:) ST'

r
V- ^

^í...Ito 4r.'

oferc' ceu,
● ● «

iscur53.:>o,
à 1 . *1

-

* ‘ tIvc ^ca● í - c; , > >
\

A e*..,. i ^í .. -1-
-.te fv.rdcr. d ●díi.to:i*

X'*' .... ^...1

/X, 1 - .4 - +

parte
4

:.ov-, 1naso' i ● *1.1 *“> í j.a . _ .j

«

recM?
0

..r.nndo, dí c d 4-í ,. - 5.\*.de ;cd(-r ,, 1i W) 1

ICO, r a'l..

4
●» ●

4 . 4Í«T*
a ’*o. s.. . r' e B cfe ti ti B e B

r' ^44, ..X /
V

h-vc r-
li

X 3-» .,*3 4 /^rtc. 4 X

*.V .i*>
Íí‘ '

n

-●'d-nti- w .+ . . ..-.í-, 4 *

27/
*t»

.'0-V to d«- ■● ci r.

T y*CiJw^

Ta 3c*-!ssao c.
/

A /4 X

orriric. ooLi*e?r X 03© '..fcS üX*i. ij, .tc ' X - .de> i'
í -

*1

/ - J» 2Z S A S

4
3, ,. C<fV

ua

Co prcji tj de lei n

●ido 6õ„'_*':-Co o teripo rtíjul'-; .rt-^r ●'

> ^ «-M. —üc^ssao} ●'}
>

e pc ■-.Ciada
f' V‘; /cierr X

ò — > *● I / > k. ●S-

C J f rc.ii 'ente, X ,

3essto.r

9

0'f v.^.cn *0 pocn'JT. e par;. -...JÜ . rou l Ü..' Oi iroors-ioi' . -

●s- - >
0

■'itar.te.c te.í
>

4
& . .. X ^ t .,

.XI 3 >

L £,r. 1 -●oôiCerito dou

‘●oCa iiials liavecò'

1

r.í :scr6 w

b

I

»




